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Introdução:	A	portaria	N°	529,	 de	abril	 de	2013	 institui	 o	 Programa	Nacional	 de	Segurança	do	Paciente	 (PNSP)
com	a	finalidade	de	contribuir	com	a	formação	dos	profissionais	inseridos	no	âmbito	do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)
e	com	a	qualificação	da	assistência	prestada	em	todo	o	território	nacional,	dessa	forma	buscando	à	redução	dos	riscos
e	 danos	 desnecessários	 associados	 à	 assistência	 em	 saúde	 até	 um	 mínimo	 aceitável.	 Objetivo:	 Descrever	 a
experiência	de	discentes	de	enfermagem	na	aplicação	dos	conceitos	de	segurança	do	paciente	na	administração	de
medicamentos.	Metodologia:	 Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	 do	 tipo	 relato	de	experiência,	 vivenciado	durante	 as
práticas	da	disciplina	de	semiologia	e	semiotécnica	da	enfermagem	na	sala	de	medicação	do	pronto-socorro	de	um
hospital	regional	na	cidade	de	Santa	Cruz/RN	em	maio	de	2023.	Resultados:	Durante	a	prática	de	administração	dos
medicamentos,	foram	analisados	os	9	certos	(Paciente	Certo,	Medicação	Certa,	Dose	Certa,	Via	Certa,	Horário	Certo,
Registro	Certo,	Abordagem	Certa,	 Forma	Farmacêutica	Certa	e	Resposta	Certa).	Além	disso,	 foi	 perguntado	para	o
paciente,	pelo	menos,	2	 identificadores,	como	o	nome	completo	e	 idade,	explicado	o	procedimento,	a	medicação	e
seus	 possíveis	 efeitos	 adversos	 e	 se	 o	 paciente	 tem	 alergia	 ao	 medicamento.	 Essas	 abordagens,	 antes	 da
administração,	 foram	essenciais	para	evitar	possíveis	erros	preveníveis	e	consequentemente,	prevenção	de	eventos
adversos	ao	paciente,	contribuindo	para	uma	administração	de	medicamentos	segura.	Considerações	finais:	Diante	do
relato,	 a	 segurança	 do	 paciente	 é	 de	 extrema	 importância	 para	 uma	 prática	 assistencial	 segura,	 principalmente
quando	está	relacionada	a	um	ambiente	com	alto	fluxo	de	pessoas	como	é	o	caso	do	pronto-socorro,	na	qual	muitos
são	os	fatores	influenciadores	para	cometer	erros	não	intencionais.


